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Tutorial Koha 

 

 

 O objetivo deste tutorial é ajudar a procurar informação através do catálogo da 

Biblioteca da FMH. O software de gestão integrada de bibliotecas que está na base do 

catálogo é open-source e foi batizado com o nome Koha, que para o povo maori, da Nova 

Zelândia, significa “prenda”. 

 

 O catálogo da Biblioteca da FMH abrange todos os livros, teses, revistas e 

materiais multimédia que nela existem. 

 

 Com este tutorial, pretende-se que o utilizador consiga: 

 - Realizar pesquisas simples e avançadas; 

 - Reconhecer vários tipos de recursos (livros, capítulos de livros, artigos, etc.); 

 - Compreender o significado das cotas dos documentos. 

 

 A consulta do catálogo pode ser feita a partir de qualquer computador com ligação 

à Internet. Ou seja, dispensa a autenticação com as credenciais VPN. No entanto, se o 

utilizador seguir as hiperligações que o catálogo fornece com a intenção de descarregar 

ficheiros (artigos científicos em formato PDF, por exemplo), poderá ser necessário 

autenticar-se. 

 

 Para informações sobre a configuração de ligações VPN, consulte a seguinte 

página: 

http://www.fmh.ulisboa.pt/pt/servicos/centro-de-informatica/configuracoes/item/230-

acesso-do-exterior-vpn 

 

 Para iniciar as pesquisas, abra a seguinte página: 

 http://bibliotecas.utl.pt/ 

 

http://www.fmh.ulisboa.pt/pt/servicos/centro-de-informatica/configuracoes/item/230-acesso-do-exterior-vpn
http://www.fmh.ulisboa.pt/pt/servicos/centro-de-informatica/configuracoes/item/230-acesso-do-exterior-vpn
http://bibliotecas.utl.pt/
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 1 – Pesquisa simples – livros 

 

 Como explica a página principal, o catálogo Koha abrange as Bibliotecas das 

instituições da antiga Universidade Técnica de Lisboa (exceto o ISA): 

 

 À esquerda e em baixo, existem hiperligações para outros recursos. Para uma 

pesquisa básica dos recursos da FMH, utilizamos os dois menus descendentes no topo: 

 

 

 
 

 No menu da direita, selecionamos a Faculdade de Motricidade Humana 

(atualmente, é a terceira opção). No da esquerda, indicamos o critério de pesquisa a 

utilizar: “Título”, “Autor” e “Assunto” são os mais utilizados e procuram palavras nesses 

campos; ISBN é um código internacional de identificação de livros; a opção “Periódicos” 

procura capítulos de livros ou artigos de revistas cujos títulos contenham as palavras 
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introduzidas; “Call number” é a cota, um código único atribuído pela biblioteca para 

identificar uma obra e localizá-la na estante. Se a opção “Pesquisa geral” for mantida, as 

palavras que o utilizador introduzir serão procuradas na descrição completa dos 

documentos. 

 Supondo que procuramos um livro intitulado “Avaliação da proficiência motora nas 

perturbações do desenvolvimento”, o mais fácil é selecionar uma pesquisa por título e 

premir o botão “Executar”: 
 

 

 

 Obtém-se o seguinte resultado: 

 

 
 

 

 O livro foi encontrado no catálogo. No registo, podemos ver, além do título, os 

nomes dos autores (Pedro Morato e Ana Rodrigues), a editora (FMH), o número de 

páginas (140), o ano de edição (2014) e os principais assuntos de que trata. 

 Para um utilizador que tenciona consultar/requisitar a obra, é muito importante 

reparar nos dados que se encontram no quadro na base da página: existem duas cópias 

do livro, uma com a cota EER 1093 que está disponível e outra com a cota EER 1094 que 

no momento da elaboração deste tutorial se encontra emprestada até ao dia 2014/08/25. 

Quanto à localização, ambas estão na Biblioteca da FMH (algumas obras estão no 

Depósito e têm de ser solicitadas no balcão de atendimento). Portanto, o utilizador pode ir 

à estante buscar o exemplar disponível (ver última secção deste tutorial). 
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 As obras cujo estado, em vez de “Disponível” ou “Emprestado”, é “Apenas consulta 

local”, podem ser consultadas na sala de leitura, mas não requisitadas. 

 Caso os dois exemplares da obra estivessem emprestados, o utilizador poderia 

fazer uma reserva no balcão de atendimento da Biblioteca. Dessa forma, os requisitantes 

ficam impossibilitados de prolongar o empréstimo para além do prazo fixado e a pessoa 

que solicitou a reserva será informada (por telefone ou e-mail) quando a obra for 

devolvida. 

 Neste último ecrã, à direita, são disponibilizadas algumas funcionalidades que 

convém explicar: 

 

 

 - Os botões de partilha, incluindo o envelope que simboliza um e-mail, enviam o 

endereço da página onde o utilizador se encontra para o destino que este indicar. 

 - O menu descendente “Save Record” permite que o registo do documento seja 

armazenado num gestor de referências bibliográficas. Basta escolher um formato (BibTex 

ou outros) e premir o botão “Executar” para gerar um ficheiro descarregável que o 

utilizador pode depois introduzir no gestor bibliográfico da sua preferência. 

 

 Se o utilizador não limitar a sua pesquisa ao título e a uma instituição, obterá uma 

lista maior de resultados, dos quais apresentamos apenas uma parte: 
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 O livro cujo registo acabámos de ver surge em quarto lugar na lista de resultados, 

cuja ordenação é feita por data de edição (da mais antiga para a mais recente). Para 

vermos a descrição e a cota do que nos interessa, clicamos sobre o título. 

 Na pesquisa por título, se existisse mais de uma edição do livro, ou se existissem 

vários livros com as mesmas palavras nos seus títulos, também veríamos uma lista assim. 

 A lista de resultados pode ser extensa. Então, é útil explorar os filtros propostos à 

esquerda, na secção “Refine a sua Pesquisa” (assinalada com uma seta na última 

imagem), que permite reduzir a lista aos resultados que se encontram disponíveis, ou que 

pertencem à FMH, ou que têm um determinado autor ou assunto, por exemplo. 

 

 Todavia, por vezes até é conveniente pesquisar por palavra-geral, quando se 

pretende procurar ao mesmo tempo palavras de campos diferentes. Por exemplo, o livro 

“Psicologia”, de Gleitman, é facilmente encontrado assim: 

 

 

 

 Uma pesquisa por título não seria eficiente, neste caso, pois existem muitos livros 

com a palavra “psicologia” no título. O mesmo pode ser dito da pesquisa por autor, 

quando a biblioteca tem muitas obras suas. A combinação de dois campos (título e autor) 

identifica imediatamente a obra: 
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 2 – Pesquisa simples – Revistas 

 

 A existência de uma revista na Biblioteca da FMH também pode ser verificada por 

pesquisa simples por palavras do título (embora seja mais fácil fazê-lo por pesquisa 

avançada). 

 Quando confirmamos que uma revista existe em papel na Biblioteca, podemos 

procurá-la nas estantes dos periódicos (as revistas são publicações periódicas). Embora 

todas tenham cotas começadas pela letra P seguida de um número, as suas cotas são 

menos relevantes que as cotas dos livros, porque a organização das revistas na sala de 

leitura é feita por ordem alfabética dos títulos. 

 

 Suponhamos que queremos ver se a FMH assina a revista “Applied Ergonomics”: 

 

 

 

 

 Obtemos a seguinte lista de resultados: 

 

 

 

 



7 

 

 Dos quatro resultados, os três primeiros são livros e o quarto é a nossa revista, 

como podemos verificar abrindo o registo. Uma informação importante que ele contém é a 

existência de acesso em linha ao texto integral dos artigos da revista desde 1995 até à 

atualidade. A hiperligação para onde a seta 1 aponta conduz ao website da revista. 

 

 

 

 

 Se clicarmos em “ISBD view” (seta 2) ou em “Title notes” (seta 3), vemos mais 

dados úteis: 

 

(2) 
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(3) 

 

 

 

 Combinando todos estes dados, conclui-se o seguinte: 

 - A Biblioteca da FMH começou a receber a revista em papel em 1990; 

 - O acesso em linha vai de 1995 até à atualidade; 

 - Em 2005, parámos de receber a revista em papel; 

 - Os números mais antigos, de 1990 a 1994, não estão na sala de leitura, mas sim 

num depósito exterior (armário 7) e, por isso, têm de ser solicitados às funcionárias. 

 

 

 Se a revista existe na Biblioteca, porque é que o seu título surgia na lista de 

resultados associado à informação “Não há exemplares disponíveis”, a vermelho? Porque 

as revistas não podem ser requisitadas, ou seja, não estão disponíveis para empréstimo 

domiciliário. Isso não significa que os utilizadores não possam consultá-las e descarregar 

artigos em formato PDF. 
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 3 – Pesquisa simples – Partes componentes 

 

 Quando um documento está integrado noutro, diz-se que é uma parte componente. 

Esta designação aplica-se a capítulos de livros e artigos de revistas. 

 Suponhamos que procurávamos material na Biblioteca da FMH com as palavras 

“nutrição”, “exercício” e “saúde” no título. O catálogo produz a seguinte lista de resultados: 

 

 

 

 O primeiro resultado corresponde a um livro, como vemos se clicarmos no título: 

 

 

 Há quatro exemplares: dois disponíveis, um emprestado e outro de consulta local. 
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 O segundo resultado tem um registo diferente, sem nenhuma cota para localização 

na estante. Os documentos com registos assim são tipicamente partes componentes de 

algo: capítulos de livros ou artigos de revistas. Para localizá-los, podemos clicar sobre 

“Title notes” ou “ISBD view”: 

 

 

 

 

 No primeiro caso, a tabela da cota é substituída por esta informação: 

 

 

 

 

 

 Isto significa que o documento em causa é um capítulo do livro “Nutrição, exercício 

e saúde”, cujos exemplares têm as cotas CBM 1466, CBM 1467, CBM 1517 e CBM 1518. 

As páginas já estão indicadas no registo, na linha “Detalhes físicos: p. 315-378”. 

 Assim, obtemos todos os dados de que necessitamos para localizar o capítulo. Só 

faltaria confirmar a disponibilidade do livro (numa pesquisa por cota ou por título), caso 

não tivéssemos visto já que existem exemplares disponíveis. 
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 A “ISBN view” mostra os mesmos dados, de outra forma: 

 

 

 

 Se reparamos melhor na lista de dois resultados que obtivemos na pesquisa por 

título, verificamos que, enquanto o primeiro mostra coisas como o local de edição, a data, 

a editora e o número total de páginas, o segundo resultado indica um intervalo de páginas 

e dados que remetem para a sua fonte: 

 

 

 

 A existência de uma linha que diz “Não há exemplares disponíveis” não significa 

que seja impossível consultar o documento. Neste caso, isso aparece porque o 

documento é um capítulo que não tem existência independente do livro, logo não está 

disponível para empréstimo. Todavia, o livro, no seu todo, pode ser requisitado. 

 A descrição dos capítulos de livros tem evoluído, por isso é natural que existam 

variações, mas as secções “Title notes” e “ISBN view” devem fornecer todos os dados 

necessários à identificação do documento. 
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 Consideremos agora um caso de pesquisa de artigos de revistas: um utilizador 

pretende consultar todos os artigos que os docentes/investigadores da FMH publicaram 

no “International Journal of Sport Psychology”. Pode, então, fazer a seguinte pesquisa: 

 

 

 

 

 A imagem mostra só os primeiros resultados. Para cada um, vemos logo o título, o 

primeiro autor, o nome da revista, o volume e o número do fascículo, o ano e as páginas. 

 Tal como os capítulos são partes dos livros, os artigos são partes componentes de 

números de revistas, daí a informação “Não há exemplares disponíveis”. Além disso, as 

revistas não são alvo de empréstimo domiciliário. 

 Abrimos o registo do primeiro resultado clicando sobre o título: 
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 Mais uma vez, as secções “Title notes” e “ISBD view” mostram mais informações: 

 

 

 

 

 

 

 Ficam, assim, reunidos todos os dados necessários à identificação do artigo: nome 

da revista, volume, número e páginas. 

 Esta revista terá artigos acessíveis em linha, ou só está disponível em papel? Se 

só existir em papel, estará o número pretendido na sala de leitura ou num depósito? 

 Sugerimos ao leitor que tente, a título de exercício, responder a estas perguntas, 

recorrendo às instruções da secção “2 – Pesquisa simples – Revistas”. 

 

 Nota: Nem todos os capítulos de livros e artigos de revistas têm registo no catálogo 

da FMH; em regra, só são catalogados aqueles que são da autoria de 

docentes/investigadores da instituição e aqueles que foram publicados nas revistas mais 

consultadas. 
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 4 – Pesquisa avançada 

 

 A opção de pesquisa avançada (“Advanced search”) apresenta a seguinte 

interface: 

 

 

 

A vantagem da pesquisa avançada, em relação à simples, reside na maior 

diversidade de critérios de procura de informação, os quais podemos cruzar para 

obtermos listas de resultados mais específicas, e assim encontramos mais eficientemente 

documentos adequados às nossas necessidades. 
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Em primeiro lugar, encontramos mais opções nos menus descendentes que 

acompanham as caixas de pesquisa no topo da página. Por exemplo, além de “Título”, há 

também “Title phrase”; além de “Autor”, há “Author phrase”. As opções com o termo 

“phrase” limitam a pesquisa aos documentos que contêm a sequência exata de palavras 

que escrevemos na caixa. De outra forma, a lista de resultados é gerada sem ter em 

consideração a ordem pela qual as palavras procuradas se encontram nos registos, tal 

como sucede numa pesquisa simples. Portanto, quando procuramos um determinado 

título ou autor, é vantajoso recorrer a estas opções. 

 Para exemplificar, pensemos num nome como Ana Maria Santos. Uma pesquisa 

por autoria incluirá na lista de resultados todos os documentos que tenham na lista de 

autores as palavras “Ana”, “Maria” e “Santos”, mesmo que pertençam a pessoas 

diferentes. A ordem é irrelevante. Aparecerão dezenas de resultados, apenas na FMH, ou 

centenas, no conjunto de bibliotecas que o catálogo abrange. 

 No entanto, podemos fazer uma pesquisa avançada assim: 
 

 

 

 A lista de resultados só incluirá documentos que tenham uma autora com aquela 

sequência de palavras no nome. Neste momento, são cinco na FMH e quinze em todo o 

conjunto de bibliotecas. 

 

 Por outro lado, a existência de várias caixas de pesquisa permite cruzar dados de 

múltiplas maneiras, o que facilita, por exemplo, o isolamento de teses. Uma procura de 

teses de doutoramento que abordem o tema da gestão do desporto pode ser feita assim: 
 

 

 

 É possível isolar da mesma forma mestrados científicos e relatórios de estágio que 

conferem grau de mestrado. O sinal + permite adicionar mais campos, caso tal seja 

necessário para compor a chave de pesquisa. O operador “e” pode ser substituído por 

“ou” e por “não”. Se nesta pesquisa substituirmos “e” por “não”, obteremos uma lista de 

teses de doutoramento que não incluem o assunto “gestão do desporto”. 
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 Convém explicar que os assuntos não são quaisquer palavras ou expressões que o 

utilizador possa eventualmente considerar assuntos, mas sim termos uniformizados entre 

as bibliotecas. 

 

 Quando uma dissertação defendida na FMH existe em suporte eletrónico e o(a) 

autor(a) autoriza a sua disponibilização através do repositório da universidade, é 

adicionada uma hiperligação ao registo da obra no catálogo: 

 

 

 

 Voltando à interface de pesquisa avançada: abaixo das caixas de pesquisa, 

existem conjuntos de filtros para limitar os resultados. Este filtra por tipo de material: 
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 Por exemplo, para vermos tudo o que há com a palavra “dança” em VHS, DVD ou 

CD-ROM, podemos procurar assim: 

 

 

 

 

 

 

 Para procurarmos um título de revista de forma que ele não apareça “misturado” 

com títulos de livros, como sucedia na pesquisa simples, podemos proceder assim: 
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 O conjunto seguinte de filtros tem em conta a localização das obras nas várias 

secções em que uma biblioteca se pode dividir (isto é mais relevante para instituições 

com bibliotecas departamentais): 

 

 

 

 

 Para limitar a pesquisa à FMH, é mais fácil usar outro filtro que surge mais abaixo: 
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Nota final: 

O sistema de cotas da Biblioteca da FMH 

 

 

 Na sala de leitura da Biblioteca da FMH, as estantes estão identificadas com 

determinadas áreas temáticas. Em cada uma, as obras estão arrumadas por ordem 

sequencial de entrada. 

 Cada obra é identificada por uma cota. Esta é uma combinação de letras e 

números, na qual as letras são siglas ou abreviaturas da área temática e o número 

corresponde à posição que a obra ocupa dentro dessa área. Em cada área, a numeração 

começa em 1. 

 Assim, encontrar uma obra na estante é mais fácil quando os utilizadores a 

procuram primeiro no catálogo e anotam a cota respetiva. 

 Segue-se uma lista dos tipos de cotas utilizados na Biblioteca da FMH, juntamente 

com os seus significados: 

 

ARTE – Arte 

BIO – Biomecânica 

CBM – Ciências Biomédicas 

CDI – Ciências da Documentação e da Informação 

CE – Ciências da Educação 

CG – Ciências de Gestão 

C. Sociais – Ciências Sociais 

CMH – Comportamento Motor Humano 

DAN – Dança 

DE – Dicionários & Enciclopédias 

Direito – Direito 

EER – Educação Especial e Reabilitação 

EFD – Educação Física e Desporto 

ERG – Ergonomia 

EST – Estatística 

FG – Fundo Genérico 

FIL – Filosofia 

INF – Informática 

L/J – Lazer / Jogos 
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MAT – Matemática 

MT/AND – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Andebol 

MT/ATL – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Atletismo 

MT/BAS – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Basquetebol 

MT/COM – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Desportos de Combate 

MT/FUT – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Futebol 

MT/GEN – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Genérico 

MT/GIN – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Ginástica 

MT/NAT – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Natação 

MT/RAQ – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Desportos de Raquete 

MT/VAR – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Vários 

MT/VOL – Modalidades / Treino Desportivo Metodologia do Treino – Voleibol 

P. Comp. – Prova Complementar 

PCurricular – Prova Curricular 

PSI – Psicologia 

Tese D – Tese de Doutoramento 

Tese M – Tese de Mestrado 

 

 Termina aqui este tutorial. Esperamos que tenha sido útil. Como o catálogo da 

FMH pode ser atualizado a qualquer momento, com a adição de documentos novos, é 

possível que, um dia, a repetição dos passos aqui descritos produza listas de resultados 

ligeiramente diferentes. Todavia, mantém-se o raciocínio que fundamenta os 

procedimentos. Caso tenha dúvidas ou pretenda mais informações, pode entrar em 

contacto connosco presencialmente, por telefone (214 149 230) ou por e-mail 

(biblioteca@fmh.ulisboa.pt). Teremos muito gosto em ajudar a encontrar a informação de 

que necessita. 

 

 

Boas pesquisas! 

mailto:biblioteca@fmh.ulisboa.pt

